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800 mil sem luz

As chuvas e os ventos da última segunda-feira derrubaram, pelo menos, 40 árvores em São Paulo e deixaram mais de 800 mil 
pessoas sem energia elétrica. A Zona Oeste foi a região mais afetada e consumidores chegeram a ficar 30 horas sem luz.   Pág. 8

Avenida Politécnica - Perto 
da Cidade Universitária foi 
uma das áreas mais atingidas

Alex FAlCão / FuTurA PreSS / Ae
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EDITORIAL RETRATO

Joaquim Levy mostra para os 
brasileiros dificuldades em 2015 

O brasileiro pode se preparar para um 2015 muito duro 
em termos econômicos. Depois de tempos de bonança, com 
pleno emprego, taxa de inflação sob controle e o crédito em 
constante expansão (somado a uma taxa Selic até baixa), o 
cenário parece ter se transformado completamente.

O ano de 2014 terminou com a inflação muito perto de 
estourar a meta e bem longe do centro desejado pelo governo 
federal. A taxa Selic disparou e com ela os juros do cheque es-
pecial, do cartão de crédito e do empréstimo pessoal (quando 
o consumidor tem acesso a essa forma de crédito).

E para corrigir a rota, que parece apontar para o caminho 
de uma colisão que pode dei-
xar o navio completamente à 
deriva, o novo ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, admitiu 
ontem que haverá ajustes em 
impostos, mas negou que isso 
esteja dentro de um “saco de 
maldades”, ou algum “paco-
te” do governo.

Ele não anunciou quais impostos serão corrigidos, mas 
disse, por exemplo, que as pequenas empresas pagam pouco 
imposto de renda. Depois acrescentou que uma eventual alta 
de tributos é um movimento “compatível” com o objetivo de 
aumentar a poupança pública e “previsível” em um momento 
de reorientação da economia. Declarou também que o gover-
no está avaliando os gastos públicos e vai cortar na própria 
carne para poder acertar as contas do Tesouro Nacional.

Segundo o novo ministro, os ajustes nas contas públicas 
buscam a retomada da confiança e do crescimento econô-
mico, mas também ajudarão no controle da inflação. O novo 
ministro da Fazenda disse ainda que é importante, neste mo-
mento, o governo elencar as prioridades, assim como fazem 
as famílias na administração de seu orçamento.

E finalizou dizendo que a nova equipe econômica vai bus-
car transparência no manejo das contas públicas, evitando as 
manobras contábeis para inflar o chamado “superávit primá-
rio”. Tempos difíceis virão, não resta nenhuma dúvida. 

Novo ministro da Fazenda 
deixou claro que medidas 
duras serão tomadas na 
área econômica para o 

ano de 2015 da Pessoa com Deficiência (SEDPcD) 
vem influenciando nas políticas pú-
blicas para a promoção da acessibi-
lidade, da inclusão, da autonomia e 
dos direitos desses cidadãos. 

Nessa trajetória, uma das ações 
mais importantes talvez tenha sido 
o apoio à criação de cerca de 60 ins-
tâncias municipais - sejam secreta-
rias ou coordenadorias - ligadas ao 
tema, disseminando informações so-
bre leis e fontes de recursos, sobretu-
do através da Caravana da Inclusão, 
Acessibilidade e Cidadania, evento 
itinerante que já visitou diversas re-
giões do Estado.

A SEDPcD também participou 
da estruturação da Rede de Reabili-
tação Lucy Montoro, primeira rede 
pública de reabilitação do País - in-
serida no SUS -  e uma das maiores 
do mundo, com 17 unidades em fun-
cionamento que realiza mais de 100 
mil atendimentos/mês. Outra ação 
importante foi a assinatura do Decre-
to 53.485/08, que desde 2008 institui 
o Desenho Universal nos projetos de 
todas as moradias de interesse social 
construídas pela CDHU no Estado.

Além de programas estruturan-
tes, que afetam positivamente os 9 
milhões de paulistas com algum tipo 
de deficiência, os avanços obtidos 
passam por áreas como a entrada no 
mercado de trabalho. Estas e outras 
conquistas mostram que São Paulo 
e todo o País vivem um período re-
volucionário no que diz respeito à 
defesa e consolidação dos direitos da 
pessoa com deficiência.

O surgimento de ações afirmati-
vas dedicadas à defesa de direitos e 
combate à discriminação contra gru-
pos sociais - mulheres, negros e pes-
soas com deficiência, entre outros 
- tem se mostrado estratégico e se 
constituído em uma espécie de tec-
nologia social, capaz de acelerar os 
avanços, estimular a inovação e inse-
rir essas temáticas na agenda públi-
ca. Desde que foi criada, há seis anos, 
a Secretaria de Estado dos Direitos 

Desafios e direitos 
conquistados

Uma ideia, mesmo sendo muito 
boa, não basta para que um projeto 
saia do papel e comece a impactar 
milhões de vidas em uma cidade, 
Estado ou País. É necessário argu-
mentar, convencer e, se possível, 
apaixonar os envolvidos na cons-
trução e implementação dessa po-
lítica pública.

Chegará um tempo em que um 
decreto será suficiente para fazer 
valer os direitos de qualquer grupo

AnOTE
n A Casa das Rosas 
- Espaço Haroldo de 
Campos de Poesia 
e Literatura abre 
inscrições para a 
terceira edição do Curso 
Livre de Preparação do 
Escritor (Clipe) entre os 
dias 20 e 30 próximos, 
na Avenida Paulista, 
37 (3288-9447). As 
inscrições são gratuitas 
e os interessados 
deverão enviar um 
formulário preenchido, 
que estará à disposição 
na recepção da Casa 
das Rosas ou no www.
casadasrosas.org.br, 
em PDF, acrescentando 
no máximo cinco 
páginas com texto de 
autoria do candidato, 
em qualquer gênero: 
poesia, conto, romance 
(trechos), crônica 
etc. Para participar 
é necessário ter no 
mínimo 18 anos e não 
é exigida formação 
acadêmica na área 
de literatura. O Clipe 
é formado por oito 
módulos mensais, 
com dois encontros 
por semana, às 
quintas-feiras, das 
19h30 às 21h30, e 
sábados, das 10h às 
12h. Cada módulo tem 
seis encontros, cada 
um com professor 
diferente, enfocando 
temáticas relacionadas 
à criação literária, 
edição e publicação de 
livros, mercado editorial 
e oficinas de elaboração 
e avaliação de textos 
dos alunos.

Ponto 
de Vista
Linamara rizzo 
BattisteLLa
É médica e secretária de 
estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência

Purificação - Luz que chega e ajuda a levar aos bons pensamentos, propiciando atrair outros seres luminosos
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Ela disse que a 
sobretaxa só pode 
existir se houver 
racionamento

Juíza suspende a 
multa por consumo 
excessivo de água
ESTADÃO CONTEÚDO - A multa por 
consumo excessivo de água 
está suspensa em São Pau-
lo. A juíza Simone Viegas de 
Moraes Leme, da 8ª Vara da 
Fazenda Pública, deferiu on-
tem pedido de liminar da As-
sociação Brasileira de Defesa 
do Consumidor (Proteste). Ela 
determinou que a sobretaxa 
de até 100% na tarifa da Com-
panhia de Saneamento Básico 
do Estado (Sabesp), em vigor 
há seis dias, só pode ser adota-
da após declaração de raciona-
mento pelo Estado. A empre-
sa informou que vai recorrer.  
   A juíza sustenta a decisão 
citando o artigo 46 da Lei Fe-
deral 11 445, de 2007, segun-
do o qual “em situação crítica 
de escassez ou contaminação 
de recursos hídricos que obri-
gue à adoção de racionamen-
to, declarada pela autoridade 

gestora de recursos hídricos, 
o ente regulador poderá ado-
tar mecanismos tarifários de 
contingência”. Desde o início 
da crise, há um ano, a gestão 
Geraldo Alckmin (PSDB) tem 
descartado o racionamen-
to oficial de água. Ele che-
gou a anunciar a multa para 
maio, mas adiou a medida.  
   A tarifa extra para quem 
subir o consumo de água foi 
aprovada pela Agência Regu-
ladora de Saneamento e Ener-
gia de São Paulo (Arsesp).
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Dureza - Joaquim Levy acha que empresas pequenas pagam pouco IR

Fazenda não vai corrigir a tabela do IR
ESTADÃO CONTEÚDO -  O ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, afir-
mou ontem, durante um café 
da manhã com jornalistas, 
que não pretende “neste mo-
mento” mudar as alíquotas do 
Imposto de Renda. Atualmen-
te, a tabela do IR acumula, des-
de 1996, defasagem de 64,3%. 
Apesar do Senado ter aprova-
do reajuste de 6,5% para 2015, 
o governo tem defendido cor-
reção de 4,5%. Questionado 
sobre as políticas de combate 
à inflação, Levy afirmou que 
há tentação de jogar para a 
política monetária todo o es-
forço em relação ao combate à 
inflação e defendeu que o mix 
de política fiscal e monetária 
é importante nesse processo 
“Há disposição de a política fis-
cal ajudar (a monetária)”, disse. 
O ministro argumentou que, 
se o governo gasta muito, “fica 
pesado” para o Banco Central 
fazer tudo sozinho. 

Levy defendeu, ainda, que 

a política fiscal ajuda tanto 
nos juros como na questão da 
competitividade. “Nossa dis-
posição é cada um no seu pa-
pel, mas ter coordenação em 
que o trabalho de um ajuda 
o do outro”, concluiu. Sobre 
possíveis reajustes dos com-
bustíveis, o ministro afirmou 
que a Petrobrás vai, “cada vez 
mais”, tomar decisões de pre-
ço. “Crescentemente a Petro-
brás fará suas decisões como 
uma empresa”, disse.

Nos últimos anos, o gover-
no tem interferido nas deci-
sões de reajuste  de modo que 
as decisões não causassem 
pressão inflacionárias. A res-
peito disso, Levy respondeu 
que a Petrobrás é, “antes de 
tudo”, uma empresa. O minis-
tro afirmou que não está dis-
cutindo ida para a presidência 
do Conselho de Administra-
ção da Petrobrás e disse que 
os conselheiros continuam 
trabalhando duro.  

“Sem saco de 
maldades”
ESTADÃO CONTEÚDO - O ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, afir-
mou ontem, que o governo 
não tem como objetivo fazer  
“saco de maldades” ou pacote 
de medidas, quando questio-
nado sobre aumento de tribu-
tos em entrevista no Planalto. 
Segundo ele, o governo tem 
limitação de gastos e está 
promovendo ajustes para 
preservar direitos e corrigir 
distorções e excessos.

Ele citou as reformas em 
benefícios trabalhistas e pre-
videnciários encaminhadas 
ao Congresso e que devem 
trazer uma economia de R$ 
18 bilhões este ano. “Essas 
distorções geram dispêndios e 
acabam com a capacidade de 
incluir outros direitos”, justifi-
cou Joaquim Levy. 

Ed fErrEira/aE
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Hollande 
homenageou os 
policiais com 
medalhas de honra

Sobre o caixão - Presidente se aproxima de um dos policiais mortos e deposita medalha da Legião de Honra

“Eles morreram 
para que vivamos 
em liberdade”

Camarões mata 143  
do Boko Haram

ESTADÃO CONTEÚDO -  A França 
homenageou ontem os três 
policiais mortos durante 
os três dias de ataques ter-
roristas no país na semana 
passada. Na sede da polícia 
em Paris, o presidente Fran-
çois Hollande colocou me-
dalhas de Legião de Honra 
sobre os caixões dos poli-
ciais. “Eles morreram para 
que nós possamos viver em 
liberdade”, disse ele, ao lado 
de centenas de policiais. 

O presidente Hollande 
prometeu que a França será 
“impiedosa perante os atos 
antissemitas e antimuçul-
manos e implacável con-
tra os que defendem e re-
alizam atos de terrorismo, 
principalmente os jihadis-
tas que vão para o Iraque e 

também para a Síria”.
O presidente dirigiu-se 

primeiramente à família 
de Ahmed Merabet, o poli-
cial muçulmano morto no 
ataque à redação do jornal 
Charlie Hebdo, que satiriza-
va várias religiões e havia 
recebido várias ameaças 
por causa das caricaturas do 
profeta Maomé. A represen-
tação gráfica de Maomé é 
proibida pelo islamismo.

Quatro judeus mortos no atentado são enterrados em Israel
   Milhares de pessoas se 
uniram aos líderes israelen-
ses e às famílias das quatro 
vítimas judaicas do ataque 
terrorista a um supermerca-
do kosher para o funeral das 
vítimas, ontem. A cerimô-
nia, transmitida ao vivo por 
todos os canais de televisão 
israelenses, transformou-se 

numa expressão nacional de 
luto e solidariedade. 

Parentes de cada uma das 
vítimas falou brevemente e 
acendeu uma tocha em me-
mória de seu ente querido 
antes de deixar o tablado, 
atrás do qual havia uma 
enorme bandeira de Israel. A 
cerimônia foi encerrada com 

o hino nacional de Israel. 
As quatro vítimas, Yohan 

Cohen, Yoav Hattab, Philipe 
Braham e Francois-Michel 
Saada morreram na sexta-
-feira durante um tenso im-
passe no mercado localizado 
no leste de Paris. Eles estão 
entre as 17 pessoas assassi-
nadas em 3 dias de ataques. 

FRANCOIS MORI/ASSOCIATED PRESS/AE

ESTADÃO CONTEÚDO - O governo de 
Camarões informou ontem 
que suas Forças Armadas ma-
taram 143 militantes do grupo 
extremista islâmico Boko Ha-
ram, que trava uma guerra na 
vizinha Nigéria. 

Em comunicado lido na 
televisão estatal, autoridades 
disseram que centenas de 
militantes haviam atacado 
um acampamento do Exér-
cito camaronês em Kolofata 
no dia anterior, antes de cru-
zar a fronteira com a Nigéria. 

O luta durou seis horas e 
deixou 143 militantes mortos, 
declarou o ministro de Infor-
mação de Camarões, Issa Tchi-
roma Bakary, em comunicado. 

“Esta é, de longe, a mais 
pesada baixa da seita crimi-
nosa Boko Haram, desde que 
iniciou seus ataques bárba-
ros contra nossas terras, pes-
soas e bens”, disse ele.

O ministro declarou que 

um militar foi morto e ou-
tros quatro soldados ficaram 
feridos, mas não forneceu 
mais detalhes. Não foi pos-
sível verificar a autenticida-
de da informação, já que o 
ataque aconteceu numa área 
remota de fronteira. 

Países vizinhos são cada 
vez mais atraídos para a guer-
ra na Nigéria, que já dura cin-
co anos e, além de matar mi-
lhares, desalojou 1,6 milhão 
de pessoas de suas casas, o 
que inclui moradores de áre-
as fronteiriças em Camarões, 
Níger e Chade. 

O Boko Haram vem re-
crutando combatentes nes-
ses três países. O grupo tam-
bém divulgou recentemente 
um vídeo ameaçando o pre-
sidente camaronês Paul Biya. 

O governo de Camarões 
intensificou sua ofensiva, 
lançando ataques aéreos no 
final do mês passado.
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Alguns bairros 
da Zona onaeste 
chegaram a ficar 
mais de 30 horas 
sem fornecimento 
de energia elétrica

Avenida Politécnica - Perto da Cidade Universitária, na Zona Oeste, um dos pontos mais atingidos pelas quedas de árvores em São Paulo; povo teve que se conformar com situação

GRANDES PROMOÇÕES PARA PLANOS EMPRESA
Os Melhores Planos de saúde estão aqui!
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ESTADÃO CONTEÚDO - Uma lavan-
deria na Avenida Sumaré, 
em Perdizes, zona oeste de 
São Paulo, está sem luz des-
de a tarde de segunda-feira. 
“A Eletropaulo disse que ia 

consertar às 9h de terça (on-
tem), mas até agora nada 
(19h)”, afirmou a funcionária 
Vanessa Fernandes. Segun-
do comerciantes, o forneci-
mento de energia caiu por 

volta das 16h30 e, às 20h 
desta terça-feira, ainda não 
havia sido restabelecida. “Até 
a marmita dos funcionários 
azedou”, disse.

Por causa da interrup-

ção no fornecimento, algu-
mas roupas também ficaram 
presas dentro da máquina de 
lavar, com risco de manchar 
ou mofarem. “A máquina não 
abre sem luz”, explicou Va-
nessa. Ao menos 300 peças 
também estão encalhadas na 
lavanderia, formando pilhas 
sobre o chão. Para manter mi-
nimamente o funcionamento 
da loja, alguns funcionários fo-
ram para outras unidades com 
energia para lavar e passar.

No restaurante Geribá, no 
cruzamento das Ruas Cam-
pevas e João Ramalho, alguns 
alimentos precisaram ser des-
cartados. “Tivemos de jogar 
o peixe fora”, afirmou o pro-
prietário Ubiraiba Andrade. 
“A gente colocou gelo em cima 
das carnes para ver se salva.”

Sem energia, o movimento 
na noite de segunda-feira caiu 
50%, segundo cálculo de An-
drade. Após mais de 29 horas 
com falta de luz, as cadeiras 
ainda estavam sobre a mesa 
e o proprietário ainda não ha-

via decidido se abriria para o 
almoço. “Toda hora a Eletro-
paulo comunica um horário 
diferente do conserto.”

Perto dali, na Rua Miner-
va, a comerciante Angélica 
Pereira da Silva, dona de uma 
frutaria e de uma sorveteira 
sofria com a falta de energia. 
Com o freezer sem funcionar, 
os sorvetes derreteram.    

O farol do cruzamento 
entre a Avenida Sumaré e as 
Ruas João Ramalho e Campe-
vas estava apagado. Não ha-
via agentes da Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(CET) no local.

ESTADÃO CONTEÚDO - Pelo menos 
800 mil pessoas ficaram sem 
luz após o temporal que cas-
tigou a cidade de São Paulo 
na tarde de segunda-feira. 
Segundo a AES Eletropaulo, 
as fortes chuvas, que regis-
traram ventos de 85 km/h e 
oito mil raios, foram a causa 
de maior impacto na rede 

elétrica neste verão, superior 
ao do dia 29 de dezembro, 
quando 500 mil pessoas fica-
ram no escuro.

Os bairros mais afetados 
na cidade ficam na zona oes-
te e zona sul, de acordo com 
a companhia. Entre as regi-
ões afetadas, estão Brooklin, 
Campo Belo, Moema, Ibira-

puera, Morumbi e Butantã. 
A interrupção da energia 
nessas áreas está relacionada 
à queda de árvores de grande 
porte e galhos, que rompeu 
cabos, quebrou e derrubou 
postes, afirma a Eletropaulo.

Na manhã de ontem, a 
Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET) contabi-

lizou 156 semáforos com 
falhas na cidade, dos quais 
134 estavam apagados e 22 
ficaram com a luz amarela 
piscando e atrapalhando o 
trânsito da cidade.

Só na Avenida Escola Po-
litécnica, na zona oeste, qua-
tro árvores caíram - uma de-
las sobre um carro. Ninguém 

se feriu. Outra queda na Ave-
nida Rio Branco, no centro, 
atingiu a fiação e dois veí-
culos, sem vítimas. Na Ave-
nida Miruna, no Ibirapuera, 
o fornecimento também foi 
interrompido. Segundo a 
companhia, equipes técnicas 
trabalhavam no reparo para 
restabelecer o fornecimento.

Chuvas e ventos deixam 800 mil sem luz

Zona Oeste fica mais de 30 horas sem energia elétrica

aLEX faLCÃO/fUTURaPRESS/aE
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O alemão Andre 
Begemann e o 
holandês Robin 
Haase eliminaram 
os irmãos Bryan na 
estreia em Auckland

Clezar - Gaúcho joga pela terceira 
vez o quali do torneio australiano

Zé Roberto - Um dos 14 reforços do Palmeiras; ontem foram anunciados o atacante Kelvin e o meia Alan Patrick
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Três brasileiros estreiam 
hoje no quali na Austrália
ESTADÃO CONTEÚDO - Três tenistas 
brasileiros estreiam hoje 
no qualifying do Aberto 
da Austrália. André Ghem, 
166º do mundo, será o ad-
versário do checo Adam 
Pavlasek, 240º. Fabiano de 
Paula, 219º, jogará contra o 
alemão Tim Puetz, 183º. E 
Guilherme Clezar, 231º, en-
frentará Jan Mertl, também 
da República Checa, 213º.

Thomaz Bellucci, 62º, que 
entrará direto na chave prin-
cipal na Austrália, ontem 
perdeu na primeira rodada 
do Torneio de Auckland, na 
Nova Zelândia. Seu adversá-
rio, o checo Jiri Vesely, 63º, 
marcou 6/3 e 7/6 (7-4).

Apesar da maior expe-
riência de Bellucci, de 27 
anos, a vitória de Vesely não 
pode ser considerada uma 

grande surpresa do checo 
canhoto de 21 anos e 1m98, 
promessa da nova geração 
do tênis. Foi a primeira vez 
que os dois se enfrentaram. 

Grande surpresa da pri-
meira rodada em Auckland 
foi a eliminação dos irmãos 
Mike e Bob Bryan, dos 
EUA, na chave de duplas. 
Líderes do ranking mun-
dial, eles foram eliminados 
pelo alemão Andre Bege-
mann e o holandês Robin 
Haase, que marcaram 1/6, 
7/6 (7-4) e 11-9.

FPF detalha tabela e Palmeiras abre Paulistão
ESTADÃO CONTEÚDO - O Palmeiras 
será o primeiro dos quatro 
clubes considerados grandes 
de São Paulo a estrear no 
Paulistão. Ontem, a Federa-
ção Paulista de Futebol (FPF) 
divulgou o desmembramen-
to das primeiras nove roda-
das da competição e definiu 
que a equipe vai enfrentar o 
Audax, fora de casa e em lo-
cal a ser definido, no dia 31, 
sábado, às 17h.

Outros dois jogos se-
rão disputados no mesmo 
horário: Bragantino e São 
Bernardo e Rio Claro e Bo-
tafogo, de Ribeirão Preto. 
Os outros três grandes de 
São Paulo estreiam no dia 

seguinte, 1º de fevereiro. 
Às 17h, haverá Penapolense 
e São Paulo e Corinthians 
e Marília. Santos e Ituano 
reeditam a final de 2014, às 
19h30, na Vila.

A primeira fase do Pau-
listão será disputada em 
15 rodadas, com os times 
divididos em quatro gru-
pos de cinco, em que cada 
equipe enfrenta os clubes 
das outras três chaves. Os 
dois primeiros colocados de 
cada grupo vão às quartas 
de final, disputadas em jogo 
único, assim como as semi-
finais. A decisão, em duas 
partidas, será nos dias 26 de 
abril e 3 de maio.
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Maquetes do 14 
Bis e do dirigível 
Zeppelin estão
entre as atrações
no shopping

Quarteto - Formação de câmara com vasto e importante repertório

Raquel Gonçalves

Simulação de voo e oficina
de paraquedas no Ibirapuera

Concertos CCBB em 
uma igreja restaurada

Simuladores de voo, 
uma aeronave Zodiac 
CH650B e oficina de para-
quedas para as crianças são 
apenas algumas das atra-
ções do Fun Fly Experience 
no Shopping Ibirapuera, na 
Avenida Ibirapuera, 3.103 
(5095-2300). Atração pode 
ser vista diariamente, das 
10h às 20h, até 8 de feve-
reiro, com entrada gratuita.

Depois de uma pequena 
aula, o público parte para 

testar suas habilidades de 
piloto em um dos três si-
muladores de voo: Cessna 
Modelo 172 Skyhawk, Sê-
neca PA34 SênecaIII 220T 
e Simulador Mock UP do 
Boeing 737. Há ainda uma 
aeronave Zodiac CH 650B 
para tirar fotos.

Na oficina de mini para-
quedas, crianças utilizarão 
bonecos para avaliar eficá-
cia e estabilidade em uma 
torre de lançamento, com 

A série de Concertos CCBB 
de Música Clássica terá iní-
cio no sábado, às 13h, com o 
Quarteto de Cordas Quadrus 
Chordarum (dois violinos, 
viola e violoncelo) e com a so-
prano Natália Áurea na recém 
restaurada Igreja das Chagas 
do Seráphico Pai São Francis-
co, ao lado da Faculdade de Di-
reito, no Largo São Francisco, 
173 (3106-5297), com entrada 
gratuita. O quarteto é forma-
do por Edgar Leite (violino), 
Alexandre Cunha (violino), 
Davi Caverni (viola) e Alberto 
Kanji (violoncelo).

Projeto faz parte do ani-
versário de São Paulo com 
a igreja restaurada. Além 
da música, os visitantes po-

derão conhecer um pouco 
mais da cidade e da história 
da igreja que inicialmente 
foi construída por familiares 
dos bandeirantes, em 1642. 

O Quarteto de Cordas 
Quadrus Chordarum inter-
pretará composições do russo 
Borodin, um entusiasta da 
música de câmara; do bra-
sileiro Alexander Levy, com 
uma peça curta e lírica; um 
quarteto de Puccini, uma das 
poucas peças puramente ins-
trumentais do compositor; e 
a bela obra “Adios Nonino”, 
de Piazzolla. Com a soprano 
Natália Aurea, o quarteto in-
terpretará belas canções de 
Mozart, Carlos Gomes, Clau-
dio Santoro e Jayme Ovalle.

direito a escorregar por um 
tobogã na tentativa de che-
gar ao solo antes de “seu 
piloto”.

MPB4, Roberta Sá 
e Marina de La Riva 
revisitam a obra 
de Chico, que se 
entrelaça à história 
recente do Brasil

Roberta Sá - Cantora gravou com Chico em 2009 a canção Mambembe

Homenagem aos 70 anos de 
Chico no Sesc Vila Mariana

Entre sexta-feira e do-
mingo, o Sesc Vila Maria-
na apresenta o show Chico 
70, que homenageia os 70 
anos do compositor e can-
tor Chico Buarque, comple-
tados em junho de 2014. As 
apresentações são sexta e 
sábado, às 21h, e domingo, 
às 18h, na Rua Pelotas, 141 
(5080-3000), com ingressos 
de R$ 12 a R$ 40.

O MPB4 (formado pelos 
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músicos Paulo Malaguti, 
Dalmo Medeiros, Aquiles 
Reis e Miltinho), Rober-
ta Sá e Marina de La Riva 
revisitam a vasta obra de 
Chico, que se entrelaça à 
própria história recente do 
Brasil cantando separada-
mente e, ao final do espetá-
culo, juntos.

O repertório garan-
te um desfile de clássicos 
como “Roda Viva” e “Par-
tido Alto”, apresentados 
pelo MPB4, “Sem fantasia” 
e “Rosa”, interpretadas por 
Robertá Sá, “Gota D’Água” 
e “O Que Será”, por Marina 
de La Riva, além de várias 
outras canções.
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ÁRIES: Saiba que grandes oportunidades estarão surgindo no setor 
financeiro. Porém, não é preciso adotar nenhuma estratégia especial 
para aproveitá-las.

TOURO: Dia em que terá muita paz íntima e que deverá colaborar 
decisivamente na solução de seus problemas financeiros e profissionais.

GÊMEOS: Grandes possibilidades de sucesso poderão ser esperadas 
para os próximos dias. Algumas ideias brilhantes que vier a ter, devem 
ser colocadas em prática.

CÂNCER: Excelente fase zodiacal para adquirir bens materiais, abrir 
caderneta de poupança ou conta bancária e progredir pessoalmente.

LEÃO: Você ficará indeciso entre ocupar-se realmente com tudo o que 
se refira as coisas de sua casa, ou optar para uma tendência a uma 
reclusão voluntária.

VIRGEM: Hoje, você estará muito crítico nos seus relacionamentos 
pessoais que o colocará em uma posição mais vulnerável em relação às 
pessoas do seu convívio.

LIBRA: O planeta Vênus vai lhe dar excelentes chances de conseguir 
realizar o que pretende, principalmente as que vem planejando desde há 
muito. Bom aos assuntos sentimentais e amoroso.

ESCORPIÃO: Não deixe que invejosos e incapacitados estraguem sua 
paz no lar e no trabalho principalmente.

SAGITÁRIO: Dia favorável para reencontrar com os amigos. O sucesso 
em novas empresas e empreendimentos será evidente.

CAPRICÓRNIO: Dia em que se encontrará mais ambicioso, 
empreendedor, hábil e confiante em si mesmo, o que deverá levá-lo a ter 
lucros nos negócios.

AQUÁRIO: Dia muito bom para colocar em prática as novas ideias 
profissionais e para realizar negócios entabulados anteriormente.

PEIXES: Este dia, deverá favorecê-lo nos assuntos familiares e nas 
questões financeiras ligadas aos amigos.

21 MAR.
20 ABR.

21 ABR.
20 MAI.

21 MAI.
20 jUN.

21 jUN.
21 jUL.

22 jUL.
22 AGO.

23 AGO.
22 SET.

23 SET.
22 OUT.

23 OUT.
21 NOV.

22 NOV.
21 dEz.

22 dEz.
20 jAN.

21 jAN.
19 fEV.

20 fEV.
20 MAR.

horóscopo omaR caRdoso Filho    |   www.omarcardoso.com.br

heldeR lima
Blog:
livroseideias.wordpress.com

planeta mpb

deRy nascimento
Produtor musical
http://planetampb.blogspot.com.br/

A música instrumental brasileira é riquíssi-
ma, mas ainda engatinha em termos de divul-
gação para o grande público. Hoje tenho o imen-
so prazer de apresentar um jovem talento que, 
apesar da pouca idade, é dono de uma carreira 
sólida e respeitada aqui e fora do País, onde esse 
segmento tem mais visibilidade. O pernambu-
cano Luciano Magno nos contempla com seu 
sétimo CD, “Estrada do Tempo”, sendo este o 
terceiro álbum solo. Prestes a comemorar 25 
anos de carreira, Luciano coleciona importantes 
prêmios, amigos ilustres e turnês internacio-
nais. Produtor, arranjador, cantor e instrumen-
tista tem seu nome envolvido em trabalhos de 
artistas como Naná Vasconcelos, Alceu Valença, 
Nando Cordel, Dominguinhos, André Rio, Elba 
Ramalho entre outros.

Neste álbum, Luciano assina dez dos 11 te-
mas. Neles iremos passear por ritmos genuina-
mente brasileiros como o frevo, o samba, a bos-
sa nova, o baião, o choro e observar o namoro 
do artista com o jazz. Luciano é um grande me-
lodista - sua guitarra fala por si só. As palavras 
ausentes nas canções são criadas e recriadas a 
cada audição e nós, ouvintes, somos os letristas 
ou poetas. A música composta por esse pernam-
bucano tem sentimento e sustância, como dize-
mos seus conterrâneos. O CD abre com o frevo, 
ritmo da terra que Luciano conhece tão bem. 
“De Olinda a Los Angeles” é uma verdadeira via-
gem regada a solos conduzidos por sua guitarra, 
além do trompete de Fabinho Costa.

O segundo tema, “Virado à Paulista”, é um 
autêntico samba cuja autoria Luciano divide 
com Marcio Resende. Aqui o músico tem a par-

Sem palavras

ticipação especialíssima do amigo e conterrâ-
neo, o maestro Spok. “Estrada do Tempo”, tema 
que dá nome ao CD, tem um singelo vocalize de 
Benil Ramos. Destaque para o solo de clarinete 
de Henrique Albino completando a beleza do 
tema que, por alguns minutos, faz dueto com 
a guitarra do autor. Nesses anos de carreira, 
Magno gravou alguns CDs em duo ou em trio e 
um dos músicos com quem trabalhou foi Fábio 
Valois, que participa da canção “Samba Boat”. 
Num dos temas mais belos do CD, “Linda Ale-
gria”, Luciano faz parceria com Marcio Resende. 
A suavidade de seu solo de flauta nos conduz 
por uma ciranda praieira ao amanhecer. O tema 
é poético e nos remete ao amor do mar que joga 
as ondas sobre as pedras para ver as espumas 
se soltarem.

A sexta faixa, uma bossa batizada de “Samba 
Magno” (Roberto Menescal), é uma justa home-
nagem do mestre ao amigo Luciano Magno, que 
também participa da gravação com sua guita. 
Você conhece o ritmo maxixe? Luciano e Mar-
cio Resende nos presenteiam com uma canção 
que carrega o nome do ritmo. É simplesmente 
maravilhoso poder reviver esse som dançante! 
Vale conferir. Para finalizar, “Baião pra Luiz” e 
“Dominguiando” me fizeram ir às lágrimas de 
saudades de nossas estrelas no céu. Ouviremos 
ainda a acalentadora “Cafuné” e “Fervilhando”, 
um frevo superelaborado, alegre e “jazzado”. 
Você encontra o álbum na www.passadisco.
com.br. Abra os olhos da alma para que cada 
acorde dessa Estrada seja contemplado.

“Estrada 
do Tempo” 
- Terceiro 
álbum solo do 
pernambucano 
Luciano Magno

DiVulGAçãO
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S. PAULO / MT. TATUAPÉ

2092-2204
OSASCO

3683-1206
TABOÃO

4787-4522

1° OU 2° GRAU
URGENTE

ALUGA-SE
01 Dorm.,Coz.,Banh.,
e Quintal. Jabaquara 

(Ac. Depósito) 
Aluguel R$ 550,00

01 Dorm.,Sl., Coz.,Banh.,
e Quintal. Jabaquara 

(Ac. Deposito) 
Aluguel - R$ 650,00

02 Dorm.,Sl.,Coz.,Banh., e 
Quintal. Jabaquara S/vaga
(Ac. Deposito) - R$ 900,00

5073-8482 / 5058-1800

Gráfica
necessita de:

Operador  corte  e vinco 
Operador  acopladeira 
Auxiliar  produção 

Enviar CV c/ pretensão
salarial para

rhdisplays@gmail.com
PRECISA-SE
AGENTE DE PRODUÇÃO
s/experiencia p/ trabalhar

em casa via correios
etiquetando e envelopando

cartas, ganhos mensal
de R$2.150. Despachamos

o serviço ate sua porta. 

VAGAS LIMITADAS

SOLICITE INFORMATIVO GRÁTIS
0800-941.5899

De Segunda à sexta-feira.

TRABALHADORES
E APOSENTADOS

SE VOCE  TRABALHOU
REGISTRADO ENTRE 1986 A

1992 TEM DIREITO. ESTAMOS
LIBERANDO VALORES RETIDO
DOS PLANOS COLLOR / VERÃO
/ BRESSER LIBERAÇÃO 05 DIAS
SÓ PAGUE QUANDO RECEBER

(011) 3112-2370 / NEXTEL 7808-9392
ATENDIMENTO 10:00 AS 16:00 HRS

COMPARECER COM CARTEIRA PROFISSIONAL
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 209 CONJ. 1104

METRO SÉ -SÃO PAULO -SP

AMARRAÇÃO
PARA O AMOR
Trago seu amor de volta

9-8779-9300 tim
2831-4363

em 3 dias
sem falsas promessas.
Pagto após resultado.

CARTAS DE CRÉDITOS
DE 10 MIL A 320 MIL 

PARA CAPITAL DE GIRO,
REFORMAR E COMPRAR,

TRABALHADORES EM GERAL,
LIBERAÇÃO IMEDIATA, SEM

SPC/SERASA. 
EXEMPLO:

10 MIL 60 X 205,00
30 MIL 120 X 308,00
50 MIL 120 X 520,00

100 MIL 120 X 1020,00 
CONSULTE OUTROS VALORES

TEL: (11) 3522-7363 / 4063-4615

CONCLUA O
2º GRAU2º GRAU

(CVB- EJA)
3107-9537

Ligue já!!!

Curso prático de
 DEPILAÇÃO

Método espanhol. 
32 h. totalmente práticas!

Material incluso c/ certificado 
Seja uma depiladora 
de sucesso! Aprenda 

c/ quem está há 17 anos 
no mercado!

3951-0697
INÍCIO 19/01

EMPREGOS

Contrata

ADMITE -SE RAPAZES
S/ exp. p/ aux. portaria cond. 
várias regiões. sal até $ 1.380 
+ benef.F 2362-4232/2228-
7555  
ADMITIMOS
Aux. de escrita fiscal. Exg. Tec. 
contabil, c/ exp. em escritório 
contabil. CV P/ lourdes@paci-
nicontabil.com.br  
ADMITIMOS
Recepcionista e Caixa p/ Casa 
Noturna e Hotel, região de 
Santana. Rua Doutor Gabriel 
Piza, 515. Entrevista das 12hs 
as 20hs c/ Valéria F 99372-
5319  
AJUDANTE GERAL
De cozinha,  maior e atenden-
te de balcão  p/ Shopp. Penha  
F: 2295-4264  
ASS. JURIDICO
c/ OAB-E,  CLT, sal. R$1.200, + 
VT/VA/AM/AO, morar na Z. Les-
te/SP. 2ª a 6ª F: 2091-7956  CV 
carvaladv@uol.com.br 
ASSISTENTE ADM.
C/ exp., em pacote Office, Sal. 
R$ 1.010, + VT +VA + AM/AO, 
morar na Zona Leste/SP  2ª a 
6ª F: 2091-7956 ou CV carva-
ladv@uol.com.br 
AUX. DE COZINHA
C/ exp. em restaurante. P/ tra-
balhar no Centro SP. Ligar após 
14h no 2951-3593 c/ Fátima 
AUX. DE ENFERMAGEM
P/ casa de repouso,12x36. Co-
operativa, para trabalhar no 
Tucuruvi Zona Norte. F: 2987-
8688  
BALCONISTA
c/ prática no ramo de material 
de construção e ferragens.  CV 
p/ casasaoluiz@bol.com.br  
CONTABILIDADE
Contrata: Auxiliar Fiscal c/ exp. 
na área, CV p/ vanessa@conta-
bilidadeincentivo.com.br 
COZINHEIRO ( A)
P/ Z. Sul. 96266-7845 ou e-
-mail: marciac.ba1@hotmail.
com  
ENGENHARIA 
Contrata: Pedreiro, Monta-
dor de Drywall, colocador 
de Porcelanato, Encarregado 
em obra Hospitalar e Pintor. 
Necessario exp. anterior na 
função. Interessados ligar p/ 
agendar entrevista, falar c/ Jés-
sica. F: 5908-0826 
FISCAL DE PISO
Rapazes s/ exp.  monitoramen-
to, portaria, cond/hosp., sal. 
até R$1400,00 + benf, várias 
regiões, F 2887-2488/2228-
7555  
GERENTE E ASSISTENTE
de Condomínios. Enviar CV: 
vaga@taty.com.br 
JOVENS/ CRIANÇAS
Bebês. Mesmo s/ exp. p/ figura-
ção comerciais TV e catálogos. 
4990-0000 agenciaSdemode-
lo.com.br  

MANICURE  E
depiladora, e aluga-se uma 
sala p/ depiladora, e aux., 
de cabeleleiro (m). F 3057-
0402/3887-1028 
MASSAGISTA 
c/ ou s/ exp. p/ região central. 
Damos treinamento 3107-
0972 ou tim 98651-5693 
MC DONALD´S
Atendentes. Av. Angélica,1752 
- Higienópolis. Comparecer 
de 2ª a 6ª  feira das 08:00 às 
15h00 p/ entrevista  F: 3661-
7406  
MECÂNICO 
C/ exp. em automóveis. Sevan 
Auto Peças. próx. estação Su-
maré. F: 3085-3700  
PESQUISADORES
Comap recruta, p/ serv. tem-
porário, 2º grau compl. maior, 
c/ disponibil. de horário. F: 
3231-6060  
PORTEIRO
E  Téc. Eletrônico, c/ exp. Trab. 
Z. Sul. Urgente!! F: 5566-3859 
SALGADEIRO ( A)
P/ Z. Leste. 96266-7845 ou e-
-mail: marciac.ba1@hotmail.
com  

SEGURANÇA
P/ Carnaval 2015. Procurar Lu-
ciana Luty de 2ª a 6ª das 09h 
às 15h na Rua Voluntários da 
Pátria, 1.151 (atrás do Metrô 
Carandiru). F: 2089-0145 
VAGAS PCD
Hospital Geral da Zona Sul de 
São Paulo contrata pessoas 
com deficiência, atuar em 
diversas áreas. Enviar CV p/ 
recursos.humanos@pedreira.
org.br assunto PCD 
VENDEDORAS
Balconista, maior 16 anos, 
fem. Início imediato Centro 
São Paulo. F: 3326-7179

IMÓVEIS

Aluga-se

MONGAGUÁ
Praia e Campo, Lotes 250m². 
Peq. entr. e prest. a partir 
de  R$ 250,00/ mês. Inf. 11 
3229-0628/ 98572-5423 Tim/ 
97657-4888 Claro

Salas & Quartos

ALUGO QUARTO
Individual, coz. coletiva, lav., 
água/ luz incluso. A partir de 
R$ 360,00. R: Carneiro Leão, 
194/186  F: 95487-3155 Próx. 
Mt. Parque Dom Pedro 
ALUGO QUARTO
Tipo suíte p/ moça c/ refer., Mt. 
São Joaquim. F: (11) 98034-1397 
PÇA DA REPÚBLICA
Alugo quarto peq. p/ moça 
que estude. R$ 500,00. 3221-
1261  
QUARTO MOBILIADO
Próx. Mt. Jabaquara. de R$ 
430,00 à R$ 650,00. 98527-
6598  
VAGAS EM QUARTO
Mobiliado, Mt. Liberdade. F: 
98419-5468 Tim/ 97435-0802 
Vivo

Sitios & Chácaras

ATIBAIA TERRENO
Cond Fechado 990 m² vista 
cinematográfica R$ 48 mil Ac. 
Auto. F: 99535-1122 
ITAPECIRICA (REGIÃO)
Cond./ clube., casa 2 dorms, 
varanda, em cond. fech., c/ seg. 
24h, dentro de clube já pronto, 
c/ piscinas, turboágua, quadra 
poliesportiva, salão de festas 
e jogos, churrasq. e cachoeira. 
Tudo em área de 8 alq.  P/ lazer 
ou morar. Peq. entr. facil. e sal-
do de R$ 833,00/ mês. dir. pro-
pr. s/ burocracia. 96486-3355/ 
96747-2020  
JUQUITIBA 11.600 M²
sede, 1 suite + 3 dorms, sl, coz, 
wc, varanda, riacho, mata, luz, 
só R$ 95mil, facilito Ac. Auto, 
4683-2039/ 95047-4090 CRE-
CI 34709  
JUQUITIBA 1200 MTS²
Terreno c/ Riacho, só R$ 29 
mil plano, luz, pronto p/ cons-
truir, facilito, Ac. auto. 4683-
2039/95047-4090 CRECI 34709 
SUL DE  MINAS
Chácaras 1000m² R$ 26 Mil a 
1h30 de S.Paulo  c/ luz,água 
encanada,ruas iluminadas px. 
cachoeira e lagos p/ pesca  c/ 
escr. dir prop (11) 2225-1379   
TERR. MAIRIPORÃ
974m², fundo p/ represa, R$ 
80 mil, ac. carro. F: 96451-
5239 

Temporada

APTO SÃO VICENTE
P/ 6 pessoas, mínimo 3 dias. F: 
3334-1338/ 3326-3742

Vende-se

ALUGUEL NUNCA MAIS
Tome uma atitude inteligen-
te. Compre sua Casa, apto de 
R$ 45 mil a R$ 400 mil s/ ju-
ros. Empresa c/ + de 20anos. 
Use seu FGTS. F: 2839-0114/ 
98594-3808 TIM 

APTO 2 DORMS
Tremembé, 1 vg gar. R$ 150 
mil F: 2995-5882/ 99515-3541  
APTO 2 DORMS
Cohab I Artur Alvim, quitado, 
ref., 1 vaga R$145mil à vista. 
Fs: 2743-7891/ 97406-2100 
vivo/ 95289-4444 Tim/ 96144-
0083 Oi/ 99462-4233 Claro 
APTO 3 DORMS
R. Atucuri. + 1 vg. + lazer. R$ 
315 mil. F: 2941-5431/ 94758-
3334  
COMPRE SEU IMÓVEL
Empresa de alto nível. Casa, 
apto. R$ 200 mil a R$ 500 mil. 
Entr. R$ 9 mil + prest.a partir 
R$ 790,00. Tbém p/ autôno-
mos. 98533-5868 T/ 94192-
1514 V  
ITAQUERA NOVO
2 suites lindo, R$23.500 entr. 
+ financ. CEF. Fs: 2743-7891/ 
96266-9444/ 95289-4444 
OU ALUGA
P/ temporada ou fim de sema-
na. Ótima casa em Bertioga. C/ 
3 suites, pisc.. 97120-0062   
SAIA DO ALUGUEL
Quer realizar seus sonhos? 
Crédito Imobiliário, Residen-
cial, Comercial, Terrenos. Seu 
Imóvel c/ parc. a partir de R$ 
536,00. Ligue: (11) 3883-3474 
/ (11) 94261-5521 Vivo 
SAIA DO ALUGUEL
Parc. a partir R$ 495,00 s/ entr, 
FGTS. 96995-2710/ 95955-
9158  
VDO KIT C. ELISIOS
R$ 185 mil, 28 m², Barão de 
Piracicaba e esquina Eduardo 
Prado. Reformada. F: 3229-
4743

NEGÓCIOS

Dinheiro

AGORA EMPRÉSTIMO
Exigência nome limpo Ex R$ 
3mil = 36x R$ 165,00 R$ 10mil 
= 36 x R$ 540,00. R$ 20mil = 
36 x R$ 1.080,00. F 3675-4656/ 
3715-8354/ 98770-3650 T/ 
97222-6613 V/ 7751-9184 
Nextel  
ALÔ DINHEIRO!!
C/ ou s/ restrição, aprovamos 
seu crédito por tel. 3533-0660  
APROVO CRÉDITO
C/ ou s/ restrição. R. 7 de abril, 
261 sl. 301. F.: 3257-5099 
www.credicompany.com.br 
LIMPE SEU NOME
Cheque, Protesto, SCPC, Se-
rasa. A partir de R$ 50,00. F: 
3856-0098

Oportunidades

AUTOCAD 2 E 3 D
Turmas iniciadas jan/15! Ga-
ranta sua vaga. F: 3494-1050 
MUAY THAI/ BOXE
Taekwondo/Capoeira + Musc. 
a partir de R$ 59,00! R. Cara-
muru, 327 Metrô Pça. da Árvo-
re www.academiaattack.com.
br 2578-7451 ou 5594-1717

Detetives

DETETIVE CAMARGO
Todos os casos. F: 3781-0865/ 
95844-7000 24 HRS. 
DETETIVE JJ
Trabalhamos: Conjugal, em-
presarial, flagrante, fotos e 
filmagens. Resolvo rápido. F: 
98021-1479

Esoterísmo

AMOR DE VOLTA
O mais forte ritual de amarra-
ção do mundo. Rituais R$150 
F: tim 94851-6315/ vivo 
94133-0650  
ATENÇÃO !!!
Trago seu amor de volta em 8 
horas, gamado em você, com a 
infalível amarração indiana. F: 
4116-6449 fixo 
CARTOMANTE
do Amor, especialista em 
união de casais, pag. ápos re-
sultado. F: 4102-1929 
CHEGA DE SOFRER
A mais poderosa magia p/ 
unir casais, ela não promete, 
cumpri. pag. após resultado. 
95383-6887  
CONS. ESPIRITUAL
Cartas e tarô (ela diz td s/ q 
vc diga nada). 2071-2114/ 
97790-4408 T/ 99541-5862  
Cons. $ 20,00  
DONA JUREMA
Joga búzios e cartas, simpatia 
p/ amor, trabalho p/ todos 
os fins. F: 2753-3345/ 95192-
7409 Tim

CONSELHEIRA 
Espiritual! Através da vidência, 
D. Clara pode lhe dizer tudo! 
Passado, presente e futuro, faz 
e desfaz trabalhos espirituais, 
p/ amor, negócios e saúde. 
Trabalhos infalíveis. Marcar Hr: 
3743-6147/ 95881-9854 tim 
LUANA DE OXUM
Traz quem você ama até o 
Carnaval. 3384-2377/ 95404-
9213 Oi  
RECOMECE EM 2015
Resgate seu amor, sorte, 
equilíbrio espiritual, vitórias 
em geral. 43 anos cumprindo 
missão s/ custo. 2386-8681/ 
98154-2418  
TARÔ INDIANO
Trabalhos a partir $ 70,00, 
cons. grátis. 3622-4758/ 
97797-2077  
TARÓLOGA
Sensitiva. Ela bate os olhos 
em você e revela  a sua vida, 
sem que você lhe diga nada. 
Soluções imediata e garant. 
p/ todos problemas. Chega de 
dúvidas. F: 2605-3772/ 96467-
3672 T  
TEMPLO DE OGUM
Joga-se Búzios e Tarô.Faz e 
desfaz qq tipo de trabalho, 
100% garantido.Espec. em 
união amorosa,Vudu p/ o 
amor. Não deixe p/ fazer ama-
nhã, o que você pode fazer 
hoje. Cons. 3 Kg de alimento 
não perecível.Marque já sua 
cons. 3459-1225 
TEMPLO MÍSTICO
Taróloga Sensitiva,Tarô,cart
as,videncias,união definitiva 
de casais,previsões e trabalho 
p/ todos os fins, rápidos e ga-
rantidos.Profª. Rosana. . Sigilo 
absoluto. www.templomis-
ticosp.com.br F: 3739-0179/ 
98884-6161  
TRAGO A PESSOA
Amada, mesmo comprometi-
da! C/ rapidez. Trabalhos a par-
tir de R$ 70,00. F: 2649-2811/ 
98423-9470 t/ 98976-6432 c 

AP. VL GUILHERMINA
2 dorms., sala, coz., 1 wc. R$ 
800+ cond. F: 2414-0001 
AP. VL. MARIANA
2 dorms., sala, coz., 1 wc, prox. 
metrô. R$ 2 mil, F: 2414-0001 
APTO BELA VISTA
R$ 820,00 + encargos. 99435-
7379 Claro/ 96873-3845 Oi/ 
95369-1775 Tim/ 99677-8106 
Vivo/ 4324-2271 
CASA PIRUTUBA
2 dorms., sala, coz., 1 wc. R$ 
800+ cond. F: 2414-0001 
CASA PONTE RASA
“Sem Fiador”. 1 dorm, coz, Wc. 
R$ 650. (11) 2651-1933 
CASA STA MARIA
“Sem Fiador”. 1 Dorm., coz., 
wc, vaga. R$ 700. (11) 2651-
1933  
CÔMODOS INDIV.
Em Itaquera, R$ 270,00. 
98102-1370 Tim/ 99940-8920 
V/ 99369-0616 C/ 94693-1563 
Oi  
FLAT ACLIMAÇÃO
Suíte mobiliada e TV a cabo. 
Mt Ana Rosa. F: 11 5549- 8897 
VL. GUILHERMINA
Sobrado Independente. “Sem 
Fiador”. 2 Dorms.,sl, coz., wc, 
vaga. R$ 1.350. (11) 2651-
1933

Litoral

APTO EM SANTOS
Em frente ao mar, canal 4, mo-
biliado. F: 99492-5152  

ÓTIMO PTO COML
No Centro da Lapa. Aluguel 
bxo, espaçoso, bom p/ qquer 
comércio. Exc. preço. F: 3673-
3880/ 98871-4846 
ROUPAS
Direto da fábrica em consigna-
ção. F 2726-2823/ 2722-5378 

SERVIÇOS

Cursos

AUTO ESCOLA
25 de Março. Promoção Im-
perdível: Carro e moto: R$ 
1.200,00 curso completo. F: 
3315-0607/ 3715-9700. Av. 
Prestes Maia, 714  Metrô Luz  

A PESSOA AMADA
De volta já! Louca por você 
para sempre! Com Garantia e 
Rapidez! Prometo e Cumpro! 
F: 5083-7088/ Tim 96420-
2963/ Claro 96336-0568 
ALTO PODER
Trago seu amor aos seus 
pés.100% garant, pagto após 
result.  2601-2548/ 98655-
6305 T  
AMARRAÇÃO 
P/amor, 100% garant, trab. e 
simpatias p/ todos os fins R$ 
200,00.  4265-1270/ 3277-
1857  
AMARRAÇÃO P/ O
Amor. Seu amor de volta 3 
dias. Realizo qqer trab. 5666-
8685  
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ADVOGADA
PREVIDENCIÁRIA
E TRABALHISTA
LISIANE ERNST GUNDIM

OAB 354370
R JOSÉ BONIFÁCIO, 278,

4º ANDAR, CONJ. 402 - SÉ

TEL. 3101-1744
99880-9641

FGTS (1999 a 2014)
REVISÃO C/ CÁLCULO

3188-2100

Mesmo quem já
sacou teria esse direito

c/ valores a receber.
Revisão de INSS, cálculo de 

tempo p/ Aposentadoria.
Aposent. por invalidez
Aux. doença / acidente.

Cursos

Cursos

ADVOGADO TRABALHISTA
Empregados sem registro, grávidas dispensadas

(mesmo em experiência), cooperados, Pjs, forçados 
a pedir demissão, justa causa, querem sair da 

empresa sem perder os direitos. 

3149-3175 (�xo), 96425-3632 (Tim),
95766-8062 (Oi), 99811-3018 (Vivo),
99232-0581 (Claro). Doutor Augusto

Orientações e cálculos pelos telefones:

Indicador Profissional

Festas

BUFFET PROMOÇÃO 
$ 30,90 p/p. c/ salão pagto fá-
cil. ganhe penteado/ maquia-
gem. 3867-0484 
ESPAÇO MOOCA
Buffeth todos tipos festas/ 
eventos Locação de espaço. 
2021-8232 e 3589-3263 
VAI CASAR EM 2015?
Reserve já seu fotógrafo. F: 
99800-8441 Vivo/ 98107-
5898 Tim.  

Ind. Profissional

MASSOTERAPIA
25% desconto com uma téc-
nica especial no final. 3223-
1227  
MIEKO TERAPIA
along. peniano 6 seções Impot 
ejac prec 3 seções 3141-0752 
MILA 28 ANOS
Massagem Relaxante e Tailan-
desa. 94835-7355 Centro 
NICOLE 22A VIOLÃO
Massagem sensual c/ algo 
+? 5084-2208 px. Metrô 
V.Mariana 

Recados

PROCURO MULHER
De 29 a 40 anos, p/ namoro ou 
algo mais. 97454-7581 Vivo 

Relax

A + NOVA CASA
Da Região Metrô Capão Re-
dondo, tx única R$20. Venha 
conhecer 5512-9619 
ABELE MULATA 
bonita, chup. tudo s/ preserv. 
anl na faixa, das 8/20hs. 3337-
5014  
ADRIELY TOP
Gostosa lib. anl/ vag. R. Afonso 
Celso 871 M.S. Cruz 5084-
3776  
AIKA MESTIÇA
Safadinha e fogosa 25 anos. 
Metrô Liberdade 3271-0402 
AMIGAS SAFADINHAS
Lindas e liberais a partir $20. 
Rua Drº Zuquim 487 Mt. San-
tana 9/22hs. 2281-8053 
ANALY FOGOSA
Gul. no orl/ anl td. posiç. atv/ 
pass Mt. Sta. Cruz 5084-0947 
ANGELICA COROA 55A
O. Tot. c/ mass. R. Br. Iguape - 
Lib. 3101-4095/ 95313-7455 
ANITA E AMIGAS
Atend. c/ carinho, a partir R$20 
Mt. V. Mariana 5083-5972 
ARRASOU BUTANTÃ
Paula e amigas liberais Ac. car-
tões. Confira. 3816-1153 
BARBARA+AMIGAS
Oral é meu fraco, anal é meu 
forte. tx 30, Av. Jabaquara, 
2.604 Mt S. Judas. 2362-8122  
CAROL INICIANTE
Linda na flor da idade. Guaiaú-
na 419 Mt. Penha 2092-2945 
CASA DAS GATAS
Loiras/Negras/Mestiças/Edu-
cadas 3313-4761Av.Mercurio 
594  
CLUB DE SWING
www.innerclub.com.br dan-
ceteria shows reservados la-
birinto cinema, adeptos/ inic. 
Al. dos Pamaris 160 Moema 
5531-4067  

Massagem

ADÉLIA 27A MASSAG
Relax e Tailandesa c/ algo mais 
3107-0972/ tim 94960-3241 
até as 19h.  
ALINE - ATENDO SÓ
Massagem s/ enganação re-
laxante/tântrica. Bela Vista 
3263-0752  
ANA E EQUIPE
Mass 4 mãos terapeura sensu-
al e Depilação 3112-0403 Mt 
São Bento  
ANINHA LOIRA
Massagem peniana c/ vídeo 
e algo +. 3101-6778/ 95654-
3983  
BIA - REG. CENTRAL
Mass. (s/ enganação) + ótimo 
relaxamento. 2863-8488 
BIANCA MASS. RELAX
C/ lingoterapia e peniana. R. 
Sta. Isabel- Sta. Cec. 3361-5861 
DELICIOSAS MASSAG.
ótimo relaxamento 3203-
1478 vip! www.clinicexoteric.
com.br  
DIANA 3496-3811
anti-stress relaxante prostá-
tica local discreto px Metrô 
Paraíso  
JÉSSICA MASS
Relax/ Sensual, p/homens bom 
gosto. 3715-5104/ 98265-
3018  
LOIRA AT SOZINHA
Peniana prostática p/ cansaço 
impot reativar o ponto sexual 
faço depil 98730-3649/3341-
7745   

CRIS E PAOLA
dupla Lib. a partir $ 30 R. Do-
mingos de Morais 259 Mt. Ana 
Rosa 3283-1411  
DANY E RENATA
loira e morena R$ 30, com-
pletinhas liberais 3104-0727 
M. Lib.  
DUPLA LIBERAL
Carla e Carol R$ 30, ac. cartões. 
5012-1412 Mt. Jabaquara 
ESTÁ FAZENDO O QUE
Venha conhecer o privê + ba-
dalado Penha 2647-7392 
ISADORA AFRODITA
Ativissima c/ acessórios +  7 
garotas. F: 3806-2117 Ipiran-
ga.  
JAPA LEGÍTIMA
completinha bem carinhosa 
+ amigas. at. minha resid. Ac. 
cartões 3034-6087 Mt. Liber-
dade.  
LEANDRO DOTADO
Atend. casais/ mulheres 24h 
local/ domicílio. 98390-4588 
LOIRAS LINDAS
E morenas insaciáveis para 
homens de bom gosto $22, 
melhor do Tatuapé 2227-2211 
LUANA CAVALONA 
Orl anl s/fresc Av São João 563 
2º apto 202 República 3424-
5793  
MALACHAI
Ativo e Passivo ! (11) 2872 
2491  
MEL 24A 96483-6060
sexy linda de corpo e rosto 
universitária atendo sozinha 
MILENA NINFETA
Mary magra, Anl p/ todos 
chup. s/ camis. 2093-1177 M. 
Carrão  
NATALIA SAPECA
chup. s/ camis - Cris mestiça 
Anl de 4. F:  2082-2050 Penha 
NICOLE COROA
Executiva recém chegada 
do Sul Massagem completa. 
3445-1517 República 
NINFAS DA MOOCA
(8) belas gatas todas liberais 
e completas at vip 2597-8194 
NOVO VINTÃO
Lindas gatas, a melhor casa pri-
vê do Largo Treze. Sto. Amaro. 
Ac. cartões 5521-2082 
PAULA LOIRA
Carinhosa compl + amigas lib. 
5677-4027 Metrô Saúde 
PRIVÊ 103 - 24HS
R$25, Japonesas, loiras mo-
renas à sua espera. Mt. Lib 
3101-0901  
RENATINHA TRAVESTI 
Jato espetacular 19a dot.23cm 
3431-9745 Metrô República  
ROSA BAIANA 38A
Rec. cheg., S. nº 48 O. s/ camis. 
A. na faixa mass bjo grego. F: 
3452-8223 Anhangabaú 
SHEILA ATIVÍSSIMA
C/ acess. Deixo G. boca anl. c/ 
dotado Tx. $20 Mt. Santana 
3926-4551  
VINTÃO BRESSER
(20) belas gatas completas e 
liberais discretas 2292-4916 
ZUQUIM 53-
Musas completas liberais s/ 
fresc, anl, orl, vag. 2959-1834/ 
2283-2195 Mt. Santana

Serviços

LIMPE SEU NOME
Pague suas dividas em até 36x 
s/ juros, cheque, protestos, 
busca e apreensão e revisional 
de juros. 2093-8703/ 98651-
1893- Whatsapp

Telemensagens

TELEMENSAGEM
A emoção p/ toda ocasião. 
Música escolha/ reação. 2742-
7603  
TELEMENSAGEM 24H
Amor/ emoção c/reação, en-
viamos cd 2687-1169/ 2023-
0820

VEÍCULOS

Carros

AUTOS BATIDOS
Compro mal estado/ dív./ mul-
tas. 3537-9763/ 7888-4999 
DUSTER DYNAMIQUE
2013. Preta, 1.6, completa. Km 
37.000. Impecável. F: 95827-
1303  
NOVO FOX 1.6
R$ 470,00/mês s/ juros. Con-
sórcio F 3451-4684/ 99733-
0591  
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço.  7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br

Publicidade Legal

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO, torna público que recebeu 
da CETESB a Renovação da Licença de Ope-
ração Nº 45006472 , válida até 17/12/2018, 
para Medicina; pesquisa e desenvolvimento 
em: RUA PROFESSOR LINEU PRESTES, 2565, 
BUTANTÃ, SÃO PAULO.

Estamos
selecionando:

Enviar CV. para o e-mail:

OPERADOR(A)
TELEMARKETING
Com experiência, usuário de informática.

solange.rh@folhametro.com.br

Empregos

Estamos
selecionando:

Interessados enviar CV para:
solange.rh@folhametro.com.br

Supervisor (a) TelemarketingSupervisor (a) Telemarketing
Responsável pela supervisão e suporte à equipe de operadores

Acompanhamento de resultados e estratégias de vendas

Habilidade em negociação

Vivência em supervisão de call center ativo

Conhecimento em sistemas operacionais e informática pacote Office

Escolaridade: graduação em Administração de empresas ou marketing
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Bem vestida, mulher caminha pelas ruas de 
Pétionville entre carrões e árvores: outra realidade

Paulo Manso - O haitiano Joseph Luckner, de 
42 anos, é intérprete da ONU. Desde o início 
da Missão das Nações Unidas para a Estabi-
lização do Haiti (Minustah), em 2004, traba-
lha auxiliando estrangeiros como eu e Ale-
xandre de Paulo, que não falamos francês, a 
conseguir se comunicar no país caribenho. 
Era ele o guia de Zilda Arns no trágico 12 de 
janeiro de 2010, quando a missionária brasi-
leira morreu durante o terremoto.

A bordo de uma viatura do Brabat, ba-
tíamos um papo sério sobre as condições 
subumanas de sobrevivência flagradas por 
nós nas ruas de Porto Príncipe. “Aqui prati-
camente não temos classe média. Ou o cara 
é muito rico, ou é muito pobre”, disse. Em 
um lugar repleto de contrastes, esta é a face 
mais triste de tal característica. Estávamos 
a caminho de um outro Haiti. Próspero, 
com luz, coleta de lixo e água encanada: 
Pétionville. Não há como comprovar, mas 
ouvimos de mais de uma pessoa que 12 fa-
mílias detêm todo o poder econômico do 
país. A fortuna concentrada nas mãos de 

pouquíssimos e a miséria espalhada por 
tantos. Os extremos da pobreza e da rique-
za saltam aos olhos mais insensíveis.

Não há como desviar a atenção de ta-
manha polarização. Ver gente guiando 
um carrão e morando em mansão tão per-
to de alguém comendo biscoito de barro 
chega a ser agressivo.

Vimos de perto esse choque de reali-
dades tão distintas. Tomamos um banho 
de humanidade, como disse uma colega 
de profissão. Tivemos contato com as 
duas regiões mais miseráveis de um país 
extremamente miserável: a aldeia Port 
Glacé e a região de Ti Haiti. E com a par-
te nobre de Porto Príncipe.

As visitas deram razão à constatação do 
general José Luiz Jaborandy Jr, comandan-
te do braço militar da Minustah, durante 
entrevista ao Metrô News em Porto Prín-
cipe: “Não há pessoa, civil ou militar, que 
venha ao Haiti, conheça sua realidade, e 
consiga voltar para casa do mesmo jeito. O 
Haiti nos faz diferentes.”

O passado presente

Onde a classe média não existe
AlexAndre de PAulo



reportagem especial
São Paulo, quarta-feira, 14 de janeiro de 2015

2

Paulo Manso - Na noite de domingo, 30 
de novembro, nossa ansiedade era 
bem maior que o cansaço da longa 
viagem. Antes de dormir, conhece-
mos três oficiais da Companhia de 
Engenharia do Exército (Braengcoy): o 
major Adailton Bortolucci (subcoman-
dante), o capitão Monteiro de Barros e 
a tenente Leciane Moreira (ambos da 
Comunicação Social).

Eles sugeriram uma ‘senhora’ 
pauta para o dia seguinte: uma ação 
de Cooperação Civil-Militar no Lac 
Azuéi, localizado a sudeste do Haiti, 
próximo da fronteira com a República 
Dominicana, em Mal Paso, e distante 
aproximadamente 50 km do Campo 
Charlie. Teríamos que levantar às 4h 
para acompanhar os comboios que le-
vavam botes infláveis e mantimentos 
a uma comunidade isolada.

A operação era uma parceria do 
casal de missionários Ana Lúcia e 
Francisco Cesar, ligados à Igreja do 
Evangelho Quadrangular, com a Bra-
engcoy. “Já estive em Angola e há dois 
anos estou no Haiti, de onde não pre-
tendo sair”, disse Ana. “Conhecemos o 
pessoal do Exército através de um tra-
balho em comum num dos cinco orfa-
natos com os quais trabalho com meu 
marido dando educação para adultos.”

Chegamos ao lago às 7h em um 
micro-ônibus junto do tenente-coro-
nel Alessandro da Silva, comandante 
da Braengcoy. “O trabalho começou 
há duas semanas nesta aldeia, com 
uma viagem de reconhecimento”, ex-
plicou. “No início eles estranharam, já 
que disseram nunca ter recebido uma 
ajuda humanitária.”

O lugar tinha visual paradisíaco. 
O calor era forte. Setenta e dois ho-
mens (incluindo alguns oficiais da 
tropa peruana que compõem a Mi-
nustah) em três botes carregaram os 
donativos até um ponto remoto do 
outro lado do lago.

O contraste entre aquele paraíso 
e a aldeia era gritante. A travessia 
durou cerca de 10 minutos. Ao che-

O passado presente

extrema pobreza
garmos, uma pequena multidão já 
se aglomerava nas margens do lago. 
Port Glacé existe desde 1966, segun-
do um morador, que afirmou vive-
rem ali cerca de 400 pessoas. Prefiro 
dizer que sobrevivem. Pareciam bi-
chos. Acuados, na defensiva. Poucos 
demonstraram alegria com a nossa 
chegada. A maioria pareceu reticen-
te. Não possuem energia elétrica, 
água potável, saneamento básico.

Descemos dos botes e o solo cheio 
de pequenas pedras tinha espalhado 
muito lixo misturado com fezes. As 
pessoas fazem as necessidades em 
qualquer lugar. Pequenos animais pa-
recidos com calangos, apressados, fu-
giam de nossos passos.

Os militares organizaram uma 
fila e montaram barracas para dis-
tribuir um tipo de donativo em cada 
uma: água, depois cestas básicas, re-
médios, roupas e brinquedos para as 
várias crianças.

O mais complicado era manter a 
calma no momento de organizar a 
fila. Ninguém queria ficar para trás, 
não importando se quem está na fren-
te é um idoso, uma mulher grávida 
ou com um bebê de colo. A falta de 
solidariedade era nítida. Em uma ex-
planação sobre as ações civis-militares 
que tivemos na base, o coronel Josoé 
Lubas falou sobre a teoria da hierar-
quia das motivações humanas, de 
Abraham Maslow. Segundo o estudo, 
na base da pirâmide estão as necessi-
dades mais básicas, como comer e be-
ber. É exatamente neste patamar que 
se encontra a maioria dos haitianos. 
80% da população vivem abaixo da li-
nha da miséria. Como esperar consci-
ência solidária quando chega comida?

Duas faces da

Índice de 
Desenvolvimento 
Humano (IDH) é de 
0,404, o mais baixo 
fora da África

Garotinha recebe medicamento durante ação 
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Mulher demonstra sentir 
dor ao ser atendida
por médicos brasileiros: 
pés judiados
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Lixo espalhado ao redor dos 
barracos contrastam com o 
visual paradisíaco do lago

Família de Dude Leimy e 
Jean-Bernard - ambos de 
18 anos -, pais de Jean-
Berlin, de 4 meses
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Homem sobrevive produzindo carvão na aldeia Port Glacé, na fronteira com a República Dominicana

Em um barraco aberto nas laterais e com o telhado de 
palha destroçado, uma senhora usava carvão para esquentar 
um óleo e fritar algo parecido com um pastel. Etide Méri, de 
65 anos (exceção em um país que possui expectativa de vida 
de apenas 49), afirmou morar em Port Glacé há 15. Desde 
2003 vive de vender arroz e aqueles “pastéis”, feitos de uma 
massa de farinha e recheio de carne de frango. Teve 11 fi-
lhos. Um deles morreu assassinado, assim como o marido.

A matança teria sido motivada por uma dívida pela 
compra de carvão (muitos ali produzem e vendem o pro-
duto). “Na ocasião, mulheres grávidas morreram porque 
entraram no lago para fugir dos assassinos”, explicou Lys 
Barthold, de 57 anos. “Vivemos mal aqui. Não temos segu-
rança. As mulheres grávidas não têm qualquer assistên-
cia”, disse Bonheur Louimeus, de 42 anos.

A falta de assistência médica foi o que obrigou a jovem 
Dude Leimy, de 18 anos, a ter sua filha pelas mãos de Oce-
ani Amilka. Uma velha parteira (fam chai, em creoule) da 
aldeia que disse não saber a própria idade.

Leimy mora em um barraco de pau a pique (como to-
dos ali) de 2 por 2,5 metros, com 2 de altura do chão de 
terra pisada até o telhado de palha. Vive com seu marido 
Jean-Bernard, pescador também de 18 anos, e a pequena 
e linda Jean-Berlin, de apenas 4 meses de vida. Pagam 
aluguel da pequena caixinha quente e úmida em que mo-
ram. A porta é improvisada com um pedaço de metal. As 
dobradiças são pedaços de sandália velha pregados em 
tampas de plástico de algum refrigerante.

Passamos por outro barraco e encontramos Bebí. Seu 
nome é Robenson Chéry. Tem 24 anos e tentava consertar 
uma engenhoca. Uma placa velha de captação de energia so-
lar estava encostada em seu barraco. Deveria alimentar um 
pequeno rádio, mas não estava funcionando. Bebí já acom-
panhou pelo aparelho jogos do Barcelona e do Real Madrid. 
Perguntei se ele conhece o Corinthians, meu time de coração. 
“Oui, oui!”, se apressou a dizer, com o sorriso nos lábios de 
quem se lembra de “Ronaldô Fenômeno”. O futebol é mesmo 
algo universal! A alguns metros dali, um campo montado pe-
los oficiais do Braengcoy reunia uma turma numerosa.

Naquele momento, um som chamou nossa atenção. Per-
to dali, o dono de outro barraco fez o que Bebí não conse-
guiu. Sua placa de energia solar alimentava eficientemente 
um pequeno rádio. No meio do nada, uma placa encosta-
da numa árvore, de onde saiam dois fios que faziam tocar 
“Never Say Never”, de Justin Bieber.

As histórias tristes se sucediam. Na cabana do atendimento 
médico, uma mulher fazia cara de dor ao ser submetida a um 
curativo nos pés judiados. Mas o que seria aquela dor física 
perto daquela que a fome e o desamparo causam todos os dias?

Conforme os donativos iam acabando, a coisa ficava mais 
complicada. Um oficial comentou, depois, que aquele povo 
vive um instinto de sobrevivência que prioriza o hoje, não o 
amanhã. “Eles não têm noção de dividir. Precisam sobreviver. 
Para isso, chegam a tirar as coisas dos outros por não saber se 
alguém dará o que comer amanhã. O que importa é garantir o 
hoje”, disse. Alguns trocaram de roupa para tentar receber no-
vamente os donativos. E, aos poucos, pessoas de outras aldeias 
próximas começaram a chegar e o clima ficou diferente. Não 
sabemos se permaneceu amistoso depois que saímos de lá.

À noite, já de volta a Porto Príncipe, eu e Alexandre 
rezamos juntos por aqueles pobres na diminuta capela 
dos soldados.

Falta segurança e assistência médica
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Mãe banha filha em barraco de zinco na favela de Ti Haiti Garotos mostram habilidade com a bola e se alegram com nossa presença Água é aguardada com ansiedade por um grupo de meninos Porcos e cabras são comuns em meio ao lixo e entre as várias crianças

Garotos brincam com carrinhos feitos de garrafas de plástico: nem mesmo a dura realidade tira o sorriso do rosto dos haitianos, que insistem em manter acesa a chama da esperança Canal que deveria escoar água para o mar está entupido de lixo. Quando chove, todo esse material podre invade os barracos onde vivem centenas de pessoas. É o cotidiano em Cité Soleil

Pobreza distante de comparação

O passado presente

paulo manso - Muitas pessoas nos perguntaram, quando voltamos ao 
Brasil, se havia algum lugar em nosso País que pudesse ser compa-
rado aos bairros miseráveis de Porto Príncipe. Para todos a resposta 
foi negativa. A pobreza verificada no Haiti foge a todos os padrões. 
Chegava a doer nos ouvidos o discurso de que o país caribenho está 
bem melhor hoje do que logo após o terremoto, em 2010.

É difícil imaginar algo mais degradante do que vimos. Crianças 
comendo terra para não morrer de fome. Famílias buscando água 
insalubre para consumo e banho. Pessoas morando nas ruas por não 
aguentarem o calor dentro dos barracos feitos de paredes e telhados 
de zinco. O Haiti mudou todas as nossas referências de pobreza. Não 
há mais como observar a miséria humana com os mesmos olhos.

Paulo MansoFotos: alexandre de Paulo
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Onde deságua toda a imundície, crianças brincam com porcos

O passado presente

Paulo Manso - Cité Soleil foi a últi-
ma comuna (o que equivale a um 
bairro nas cidades brasileiras) a 
ser conquistada pela Minustah, 
liderada pelas Forças Armadas 
do Brasil. Do início da missão de 
paz, em 2004, foram três anos até 
suprimir as gangues fortemente 
armadas que digladiavam pelas 
ruas em guerra civil.

Ainda é a região mais violenta 
do Haiti - metade dos assassinatos 
registrados no país acontece em 
Cité Soleil. “Hoje vemos a violência 
típica de lugares muito pobres. Cri-
mes passionais, discussões termi-
nadas em golpes de faca, estupros 
e violência contra a mulher. Delitos 
combatidos a nível policial. Nada 
comparado à guerra de grupos ar-
mados do início da missão”, afir-
mou o capitão Leonardo Sampaio, 
comandante da base local.

Há tempos que o Exército 
deixou de combater esse tipo de 
ocorrência no Haiti. “Estamos no 
terceiro nível de repressão. Antes 
de nós, a Polícia Nacional Haitia-
na atua. Depois, a Polícia da ONU. 
Apenas em casos extremos, em 
que as duas instâncias não resol-
vem, é que nós intervimos”, disse.

No dia anterior à nossa visita, 
um conflito ocorreu em Cité Soleil. 
Capitão Sampaio explicou que a 
briga ocorre entre a parte alta da 
comuna (Boston) e a parte baixa 
(Brooklin) pelo domínio de terri-
tório para extorsão dos motoristas 
de tap taps. Quanto maior for o 
território dominado, mais tap taps 
circulando e mais “pedágio” para o 
caixa das gangues.

A região não é grande, tem 
aproximadamente 7 mil m2, mas é 
muito movimentada. Seus 365 mil 
habitantes compõem um cenário 
degradante vendendo de tudo em 
meio à sujeira e ao esgoto, que cor-
re a céu aberto. Até combustível é 
comercializado, em tonéis e sem a 
menor preocupação com a seguran-
ça. Água para consumo, algo raro 
no Haiti, é vendida por ambulantes 
por 30 gourdes (aproximadamente 
R$ 1,70 a lata). Saquinhos menores 
são comprados por 5 gourdes nas 
ruas (três saem por R$ 0,28).

Foi em Cité 
Soleil que 
o soldado 
brasileiro 
Peterson 
Ramos Fiuza, 
de 21 anos, 
foi baleado na 
perna durante 
patrulha 
motorizada na 
noite de 2/1. 
Integrante do 
21º contingente 
que o Brasil 
enviou ao Haiti, 
Fiuza sofreu 
cirurgia e está 
fora de perigo.

Soldado 
brasileiro 
baleado

Paulo Manso - Antes de voltarmos à 
base, e quando era inimaginável 
presenciar algo mais chocante do 
que as condições de vida em Ti 
Haiti, passamos em uma fábrica 
de biscoitos. Foi assim que os ofi-
ciais nos venderam a pauta. A “fá-
brica”, na verdade, era o chão de 
uma das vielas da favela. Sob uma 
rara árvore (sem energia, o Haiti 
sofre constante desmatamento 
para a fabricação de carvão), três 
mulheres compunham a linha de 
produção. Uma delas trabalhava 
com um bebê no colo. Outra crian-
ça, com idade não superior a 3 
anos, enxergava com dificuldade e 
tinha a boca suja de barro. Havia 
acabado de se alimentar...

Os biscoitos fabricados ali são 
feitos com água (poluída), manteiga 
e terra. Atrás das mulheres, cente-
nas deles secavam sob o escaldan-
te sol caribenho. A poucos metros, 
uma quadra esportiva abandonada 
tinha o piso repleto de outros bis-
coitos de barro a espera do ponto 
ideal para a venda ou consumo.

Há quem diga que no extre-
mo da fome, a terra possui al-
guns nutrientes capazes de man-
ter o ser humano vivo. Não há 
comprovação para a afirmação, 
mas o fato de presenciar pessoas 
comendo e vendendo biscoitos 
de barro dá a noção exata do ní-
vel de miséria em que se encon-
tra a maioria dos haitianos.

Terra no cardápio

Fotos: AlexAndre de PAulo

Remissões à ligação entre haitianos e brasileiros podem ser 
encontradas em todo canto. Acima, na região portuária de Cité Soleil, 

um tanque tem as cores do Brasil e pichações sobre a Copa do Mundo

AlexAndre de PAulo
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Marcas de tiros são comuns nas paredes das 
casas de Cité Soleil: violência permanece

As pessoas parecem acostumadas com o lixo; 
não têm opção e sobrevivem aos perigos

Cena comum após o terremoto: órfãos que se 
vêem obrigados a cuidar de irmãos menores

Pai busca água - suja - para tomar banho 
enquanto filho aguarda com uma bucha nas mãos

Criado no fim da década 
de 1950 pelo ditador Papa Doc 
para ser um bairro industrial, 
Cité Soleil viu sua população 
crescer na busca pelo empre-
go, ficar sem qualquer estru-
tura após a fuga das empresas 
durante o turbulento governo 
de Baby Doc, e virar um quar-
tel-general do crime.

O bairro fica na beira do 
mar e contribui incisivamente 
para a poluição da Baía de Por-
to Príncipe. Por sua localização, 
e por ser um país sem sanea-
mento básico, toda a imundície 
produzida nas serras do Haiti 
desaguam em Cité Soleil, a re-
gião mais pobre da pátria mais 
pobre das Américas.

Jovens impecavelmente 
uniformizados a caminho 
das escolas contrastavam 
com a devastação do local. 
Ruas estreitas entremeadas 
por canais de esgoto e água 
suja. Foi fácil flagrar pesso-
as buscando essa água com 
baldes. O cheiro era forte e 
ruim. Algumas edificações 
tinham marcas de tiros, res-
quícios da violência.

A alguns metros, o extre-
mo da pobreza. Em Ti Haiti 
(Pequeno Haiti, em creoule), 
a maior favela do país, os 
barracos não têm apenas o 
telhado de zinco, mas as pa-
redes também. Isso e o medo 
de novos tremores de terra 
explicam o fato de muitos 
haitianos permanecerem o 
tempo todo do lado de fora 
de suas “residências”.

Foi impossível caminhar 
pelas vielas de terra e não pi-
sar nas fezes de animais e de 
seres humanos. Montanhas de 
lixo entupiam grandes canais 
que deveriam escoar a água 
para o mar. Até o lixo é pobre. 
Só quem aproveita são os por-
cos. Aos montes, eles circulam 
entre as crianças chafurdando 
naquela podridão.

Crianças curiosas apare-

ciam de todos os cantos. Algu-
mas nuas, outras apenas com 
uma camiseta velha. Todas 
descalças, não ligavam para 
o chão molhado com esgoto. 
Um grupo jogava futebol em 
uma viela. Outro tentava en-
tender o que Alexandre de 
Paulo fazia com duas máqui-
nas fotográficas nas mãos.

Foi impossível, também, 
conter as lágrimas ao ouvir 
tantos pedidos. Dinheiro? 
Não! Pedem “dlo” (água, em 
creoule). E pedem para que 
os tirem de lá. Um garotinho, 
aparentando 7 ou 8 anos, 
cutucava meu braço. “Você 
meu papá [sic]. Me leva pra 
Brasil”, pedia. Como não me 
lembrar de meu filho, de 2 
anos, cercado de cuidados em 
casa? Como não sentir nojo 
de tamanha desigualdade?

O pequeno Michelson 
Pierre, de 11 anos, soltou um 
“I’m fine” (Eu estou bem, em 
inglês), talvez para chamar 
minha atenção. Na verdade, 
nada vai bem. “Não sei o que 
é pior aqui. Mas acredito em 
Deus e quero viver bem no 
futuro”, desabafou quando 
eu perguntei sobre sua maior 
dificuldade em Ti Haiti.

Davidson Charles, de 18, 
identificou com clareza o que 
mais o incomoda ali. “Falta 
educação e saúde. Quando 
chove, todo esse lixo que 
você está vendo invade nos-
sas casas. Quem fica doente 
acaba morrendo, sem atendi-
mento”, disse. “Não temos se-
gurança aqui”, reclamou Se-
mealnil Wungly, 17. Ele vive 
com mais cinco pessoas em 
um pequeno barraco. Nin-
guém trabalha. “Só minha 
mãe tenta vender algo. Se ela 
consegue, a gente come”, dis-
se, antes de completar com 
um “não” seco e de desneces-
sária tradução à minha inda-
gação sobre a sua esperança 
de um futuro melhor.

Onde deságua toda a imundície, crianças brincam com porcos
‘Pequeno Haiti’ é a maior favela do país
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Bairro exibe mansões, carros de luxo e raro verde: face triste dos contrastes

 Boa música caribenha 
em restaurante chique 

de Pétionville

do PIB do Haiti 
provém de 
remessas de 
haitianos que 
trabalham no 
exterior

Paulo Manso - Em algum trecho 
desta reportagem citei o quan-
to são velhos e precários os 
veículos no Haiti. Por isso mes-
mo, achei estranho ver alguns 
carrões aparecerem de vez em 
quando no meio daquela bal-
búrdia. Os raros SUVs novinhos 
que circulam em Porto Príncipe 
são vistos aos montes em Pétion-
ville, bairro que abriga a peque-
na, mas abastada elite haitiana.

Tomando por base a simplis-
ta divisão entre ricos e pobres 
que verificamos no Rio de Janei-
ro, no Haiti, a lógica se inverte. 
Lá são os ricos que moram no 
alto do morro, e não os pobres. 
A lei da gravidade e a falta de sa-
neamento básico faz o povo “do 

asfalto” receber toda a sujeira ge-
rada na parte alta da cidade.

O estranho contraste entre 
a minoria rica e a maioria mi-
serável pode ser explicado pela 
exploração de nichos da econo-
mia por famílias tradicionais e 
pela migração de haitianos para 
o exterior. Quase a metade do di-
nheiro que circula no Haiti vem 
de pessoas que fugiram do país 
para tentar a vida em outro lugar.

A gritante diferença de clas-
ses se acentuou depois do terre-
moto de 2010. Antes, os pobres 
ficavam “ocultos”, escondidos 
nas imensas favelas, mas o 
abalo criou uma nova cidade. 
Sem-teto. Aproximadamente 
1,5 milhão de haitianos ficaram 

desabrigados (população pouco 
maior que a do município de 
Guarulhos, segundo maior de 
São Paulo) e foram deslocados 
aos chamados IDPs (Internally 
Displaced Persons, ou campos 
de deslocados), barracas de lona 
que se espalharam por Porto 
Príncipe depois da tragédia.

Na sexta-feira, 5 de dezem-
bro, fomos conhecer Pétionvil-
le. Conforme a viatura subia 
a serra, o cenário ia se modifi-
cando. Árvores ficavam menos 
esparsas e até caminhão de lixo 
nós vimos. O ar foi ficando mais 
úmido. Parecia que estávamos 
saindo do set de um filme de 
terror e entrando na “vida real”.

Casas grandes, hotéis, res-

taurantes. Uma grande, lim-
pa e arborizada praça – Place 
Boyer –, com brinquedos pú-
blicos onde crianças se diver-
tiam. Uma festa acontecia no 
local em comemoração ao ani-
versário do descobrimento da 
Ilha de Hispaniola.

Mais tarde, voltamos ao 
bairro. Jantamos em um res-
taurante localizado na mesma 
praça visitada pela manhã. No 
Quartier Latin, a impressão era 
a de estarmos em Paris: idioma 
francês, música ao vivo de qua-
lidade, atendimento e comida 
de primeira. Impossível não se 
lembrar dos biscoitos de barro e 
da água insalubre consumida a 
poucos metros dali.

O passado presente

40 %

Paulo Manso

Fotos: alexandre de Paulo

Amanhã, no último capítulo da série “Haiti - O passado presente”, o impasse da ONU com 
o futuro da Minustah, o trabalho dos militares e as histórias de quem sobreviveu ao terremoto.

Jovens se exercitam 
e se divertem em 
praça do bairro nobre 
de Porto Príncipe


